
A vira-lata Kira recebe todos os 
cuidados para enfrentar a seca do DF.
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podem causar câncer de pele”, finaliza Paloma. 
A estudante de marketing Victoria Kortbawi, 

28 anos, é tutora da vira-lata Kira, de 3 anos, 
e dos gatinhos Ed, 6, e Snow, 5. Ela adota uma 
série de cuidados para garantir o bem-estar de 
seus pets diante do clima seco de Brasília e utili-
za soluções criativas para mantê-los refrescados. 
“A Kira não gosta muito de água, então não 
conseguimos dar banho de mangueira. Em vez 
disso, usamos um pano úmido para passar nela 
e ajudar a refrescá-la”, conta.

Victoria também evita sair com a cachorra em horá-
rios de muito sol e adia os passeios para a noite. “Nesse 
momento, o asfalto está mais fresquinho e não machu-
ca as patinhas dela”, afirma. Além disso, a estudante se 
preocupa em manter água sempre à disposição dos 
seus animais. “Com os gatos, é um pouco mais com-
plicado, porque eles preferem água corrente. Por isso, 
compramos uma bacia grande e instalamos um motor-
zinho que simula uma cachoeira. Eles adoram”, relata.

Outra estratégia para incentivar a hidratação dos 
felinos são as rações e os petiscos líquidos. “Dou 
patês para eles e também faço petiscos caseiros. 
Usamos água de frango ou de legumes, congelamos 
e oferecemos para eles beberem”, finaliza Victoria.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

•	O	nevoeiro	de	fumaça,	causado	
por	incêndios,	que	cobriu	o	céu	de	
Brasília	nos	últimos	dias	também	pode	
representar	riscos	sérios	para	os	pets.	
“Da	mesma	forma	que	a	fumaça	e	a	
fuligem	são	irritantes	para	nós,	os	pets	
também	podem	apresentar	irritações	
na	pele	e	nos	olhos”,	afirma	a	médica	
veterinária	Simone	Freitas.	Além	do	
desconforto,	a	inalação	de	fumaça	
pode	provocar	problemas	respiratórios,	
como	bronquite	e	pneumonia,	e	em	
casos	mais	graves,	intoxicação.

•	Os	pets	que	passam	mais	tempo	ao	ar	
livre	ou	têm	maior	exposição	à	fumaça	
estão	especialmente	vulneráveis.	Para	
protegê-los,	o	ideal	é	mantê-los	dentro	
de	casa	o	máximo	possível.	Mesmo	
assim,	alguns	cuidados	são	essenciais.		
“É	importante	umedecer	o	ambiente,	
lavar	os	olhos	dos	pets	com	soro	
fisiológico	e,	sempre	que	possível,	
deixá-los	em	locais	onde	o	ar	é	filtrado,	
como	quartos	com	ar-condicionado”,	
recomenda	a	veterinária	Paloma	Santana.

CUIDADO COM A FUMAÇA


